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RESUMO

	 A alga marinha Sargassum vulgare é uma espécie de reconhecida importância ecológica nos ambientes marinhos, 
sendo comum a colonização de seu talo por vários grupos de organismos. Este trabalho objetivou descrever a composição 
das espécies de macroalgas epífitas em Sargassum vulgare C. Agardh (Ochrophyta, Fucales) de uma população da Praia 
do Coqueiro, Luis Correia, Piauí. Sessenta indivíduos adultos de S. vulgare foram coletados de forma aleatória entre 
dezembro de 2009 e setembro de 2010. Dezoito espécies de macroalgas epífitas foram identificadas, sendo cinco delas 
pertencentes ao filo Chlorophyta e treze ao filo Rhodophyta, não tendo sido encontrada nenhuma espécie pertencente 
à Classe Phaeophyceae. O maior número de espécies epífitas pertencia à ordem Ceramiales, e o tipo morfofuncional 
filamentoso foi o mais representativo em termos de diversidade de espécies. 
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ABSTRACT

	 The seaweed Sargassum vulgare is a species of recognized ecological importance in marine environments, with 
its stem being amenable to colonization by several groups of organisms. This study describes the species composition of 
epiphytic macroalgae on Sargassum vulgare C. Agardh (Ochrophyta: Fucales) from a population of the Coqueiro Beach, 
Piauí State. Sixty adults of S. vulgare were collected randomly between December, 2009 and September, 2010. Eighteen 
species of epiphytic macroalgae were identified, five of them belonging to phylum Chlorophyta and thirteen to phylum 
Rhodophyta, but with no species of the class Phaeophyceae being found. The highest number of epiphytic species belonged 
to the order Ceramiales, and the filamentous morphofunctional type was most representative in terms of species diversity.

Keywords: epiphytism, Sargassum vulgare,  biodiversity, macroalgae.
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INTRODUÇÃO

As macroalgas são organismos fotossinteti-
zantes, avasculares que apresentam  hábito de vida 
bentônico. Esses organismos se mostram importantes nos 
ambientes marinhos e vivem, em sua maioria, grande 
parte de sua vida fixa a um substrato sólido (Carv-
alho & Roque, 2000; Oliveira Filho, 2002).

Em comunidades marinhas bentônicas é muito 
comum a ocorrência de um fenômeno denominado 
epifitismo, que se caracteriza pela colonização do talo 
de macroalgas ou as folhas de fanerógamas marinhas 
por organismos de diversos grupos taxonômicos, di-
mensões e níveis tróficos (Széchy & Sá, 2008). O epi-
fitismo é uma associação ecológica onde um vegetal 
hospedeiro disponibiliza somente suporte mecânico 
a outro vegetal (epífita), e este se mantém fixo ao hos-
pedeiro durante todo seu ciclo de vida, ou pelo me-
nos parte dele, sendo nutricionalmente independente 
do vegetal hospedeiro (Giongo & Waechter, 2004; 
Mania & Monteiro, 2010; Ribeiro, 2009). 

Conforme Lobban & Harrison (1995), o epifit-
ismo é um fator biológico que, em conjunto com out-
ros fatores (físicos, químicos e dinâmicos), influencia 
na ocorrência das espécies de macroalgas e em algu-
mas de suas atividades biológicas. As algas epífitas 
geralmente fazem sombra sobre o talo da macroalga 
hospedeira impedindo a troca de gases e nutrientes, 
e dessa forma afetam a taxa de crescimento da mac-
roalga hospedeira, fazendo com que haja uma di-
minuição do seu tamanho.

A superfície do talo das espécies pertencentes 
ao gênero Sargassum apresenta pouca mucilagem, 
sendo esta uma característica benéfica a fixação de 
outras macroalgas, ou seja, favorável ao epifitismo 
(Széchy, 2008). As algas pertencentes a tal gênero 
demonstram um significativo potencial ecológico 
para servir como abrigo, proteção e recurso alimen-
tar a diversas espécies marinhas, sendo, portanto co-
mumente consideradas como hospedeiras, já que a 
sua ocorrência disponibiliza micro-hábitats para di-
versas outras algas e membros da fauna marinha 
(Almada, Yoneshigue-Valentin & Nassar, 2008; Co-
imbra, 2006; Muniz, Gonçalves & Széchy 2003; Széchy, 
Galliez & Marconi 2006).

O gênero Sargassum está disseminado em 
grande parte do litoral brasileiro, formando popula-
ções densas e muito diversificadas. Conforme 
Oliveira Filho (1977), a espécie Sargassum vulgare se 
distribui geograficamente ao longo de todo o litoral 
compreendido entre os estados do Maranhão e São 
Paulo, apresentando desta forma, uma ampla distri-
buição no litoral brasileiro.

As macroalgas do genêno Sargassum são for-
madas por apressório, eixos principais e ramos lat-
erais, os quais se diferenciam a partir dos eixos prin-
cipais e formam a maior parte do talo. Os ramos de 
ultima ordem são semelhantes às folhas das angio-
spermas e apresentam uma nervura central, sendo 
denominados filóides (Coimbra, 2006). Estudos re-
alizados com essa espécie demonstraram que seus 
polissacarídeos apresentam atividade biológica an-
titumoral com potencial para aplicação farma-
cológica (Sousa, 2006; Sousa et al., 2007; Veloso & 
Széchy, 2008).

Tendo em vista a significativa importância 
ecológica e econômica da macroalga S. vulgare, suas 
relações biológicas e o escasso conhecimento sobre 
esta espécie no litoral piauiense, o presente estudo 
teve como objetivo descrever em aspectos qualitati-
vos as espécies de macroalgas epífitas em uma popu-
lação de S. vulgare da Praia do Coqueiro, Luís Cor-
reia, Piauí.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi estudada uma população de Sargassum 
vulgare da Praia do Coqueiro localizada na cidade de 
Luís Correia, contida no litoral do Estado do Piauí, e 
caracterizada geomorfologicamente pela presença 
de afloramentos rochosos que servem de substrato 
para as macroalgas (Lima Júnior et al., 2010).

Foram realizadas duas coletas: a primeira em 
dezembro de 2009, e a segunda em setembro de 2010, 
sempre durante a maré baixa, sendo coletado um total 
de 60 indivíduos adultos de S. vulgare de forma ale-
atória. Para retirada dos indivíduos inteiros, com in-
clusão do apressório, foram usadas espátulas metálicas 
para auxiliar na remoção da macroalga do substrato. 
Em seguida o material de estudo foi armazenado em 
baldes plásticos com tampa, fixado em formol 4% na 
água do mar, e posteriormente transportados ao labo-
ratório de Limnologia e Botânica Aquática da Universi-
dade Federal do Piauí - UFPI, Campus Ministro Reis 
Velloso, Parnaíba-PI.

No laboratório, cada indivíduo de S. vulgare foi 
analisado para a retirada das epífitas e dos demais organis-
mos, com auxílio de pinça. Tendo sido ainda realizadas 
raspagens no talo dos indivíduos com auxílio de um bis-
turi para remoção de epífitas que não puderam ser retira-
das com a pinça.

A identificação taxonômica das algas epifíticas foi 
feita observando a morfologia externa e interna (cortes 
histológicos realizados com o auxílio de um bisturi) de 
cada um dos indivíduos, sendo feitas observações com o 
auxílio de microscópio óptico.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificadas 18 espécies de macroal-
gas epífitas pertencentes às divisões Rhodophyta e 
Chlorophyta, sendo encontrada 5 espécies desta úl-
tima divisão e 13 espécies daquela, como mostrado 
na Tabela I.  

O tipo morfofuncional filamentoso, com 9 es-
pécies, se mostrou o mais representativo em relação 
ao número de espécies epífitas. As espécies filamen-

tosas tiveram representatividade nos dois filos, Rho-
dophyta e Chlorophyta, principalmente neste úl-
timo. Dentre os tipos morfofuncionais de macroal-
gas, as calcárias demonstraram a menor 
representatividade como epífitas, com uma espécie. 
As macroalgas corticadas, foliáceas e as calcárias 
foram exclusivas do filo Rhodophyta (Tabela II).

As espécies pertencentes ao filo Rhodophyta 
apresentaram maior representatividade como epífi-
tas, este fato é semelhante ao descrito por Széchy & 
Sá (2008) e Muniz, Goncalves & Szechy (2003). En-
tretanto, em tais estudos foram encontradas espécies 
da classe Phaeophyceae como epífitas, sendo este 
um resultado distinto do obtido neste trabalho.

A maior representatividade de epífitas do tipo 
morfofuncional filamentoso está de acordo com 
Széchy & Sá (2008) e Muniz,  Goncalves & Szechy 
(2003). Tal fato pode ser explicado devido às altas 
taxas de crescimento e reprodução apresentadas por 
macroalgas filamentosas, essas características as 
conferem estratégias de espécies oportunistas, na 
maioria das vezes de fases iniciais de sucessão (Ste-
neck & Dethier 1994).

A abundância no número de macroalgas epífi-
tas pertencentes à ordem Ceramiales, 9 espécies, foi 
também documentada por Széchy & Sá (2008) e Mu-
niz, Gonçalves & Széchy (2003) para populações de 
S. vulgare no litoral do Rio de Janeiro.
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RHODOPHYTA                            
Bangioidae
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